
  
    [image: capa]
  


  
    [image: capa]
  


  
    [image: capa]
  


  Copyright © 2017 by Mário Bentes (Org.)


  Todos os direitos reservados.


  O último Gargalo de Gaia: distopias, steampunk e dias finais


  Todos os personagens e acontecimentos neste livro, com exceção dos claramente em domínio público, são fictícios, e qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou não, é mera coincidência.


  Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma – meio eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravação ou sistema de armazenagem e recuperação de informação – sem a permissão expressa, por escrito, do autor e do editor.


  O texto deste livro obedece às normas do Novo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa.


  COORDENADOR EDITORIAL


  Mário Bentes


  REVISÃO


  Bárbara Parente


  DIAGRAMAÇÃO


  Project Nine Editorial


  Capa


  Marina Ávila


  Dados Internacionais da Catalogação (CIP)


  
    
      
        
          	
            B475u   

          

          	
            Bentes, Mário (Org.)


            O último gargalo de Gaia: distopias, steampunk e dias finais. - Manaus: Lendari, 2017.


            170p.


            ISBN 978-85-69243-07-6


            1. Ficção brasileira. 2. Literatura Fantástica - contos. 3. Ficção científica. I. Título.

          
        

      
    


    
      
        
          	
            CDD: B869.3

          

          	
            CDU: 821.134.3(81)

          
        

      
    

  


  FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA BIBLIOTECÁRIA
Beatriz do Carmo Alves CRB 11/801


  APOIO CULTURAL


  [image: image]


  www.lendari.com.br


  facebook.com/lendaribr


  www.lendaristore.com.br


  instagram.com/lendaribr


  APRESENTAÇÃO


  O CARROSSEL DO FIM DO MUNDO OU: QUANTOS GARGALOS SERÃO NECESSÁRIOS PARA O NOSSO FIM?


  POR MÁRIO BENTES


   


  


  Foi numa noite fria de São Paulo, enquanto bebia uma caipiroska gelada (!) acompanhado de uma amiga, em um bar pequenino e meio escondido da Rua Augusta, que eu, em um espasmo de filosofia existencial de botequim, disse que nós, os humanos, vivíamos no que chamei de “Carrossel do Fim do Mundo”.


  O que eu queria dizer, com aquela vibe meio grogue e a voz rouca — ambos efeitos do álcool –, é que oscilávamos perigosamente entre a manutenção e a destruição completa de toda a raça humana e de todas as outras espécies que coexistem conosco no planetinha azul.


  As subidas e descidas são aproximações da morte, enquanto o ponto mais próximo do centro horizontal (ou seja, longe dos extremos) é o estágio mais estabilizado desse jogo de vida. E o giro “eterno” do carrossel em torno de si mesmo nada mais é que a representação do constante movimento gravitacional dos corpos celestes não apenas em nosso sistema, mas em toda a galáxia e dela mesma ao redor do buraco negro lá do centro — o chamado movimento helicoidal.


  A metáfora do carrossel torna-se ainda melhor porque, enquanto giramos, sem fim e sem finalidade (adoro fazer referências aleatórias e sem contexto ao trabalho do filósofo Jean Baudrillard), subimos e descemos, em maior ou menor proximidade do autoextermínio, enquanto tudo parece parte da brincadeira.


  Quando falo em “aproximações da morte”, não me refiro a qualquer acaso que pode levar qualquer um de nós ao óbito. Mas às nossas decisões enquanto espécie; atos isolados ou coletivos que têm potencial sobre todos nós: guerras, genocídios, destruição do ecossistema, exploração de formas instáveis e altamente poluentes de geração de energia, instabilidades financeiras e sociais causadas pelo deus mercado, e por aí vai. Parece, admito, papo furado messiânico-apocalíptico, mas alguém já se perguntou, de forma pragmática, o quanto impactamos, de forma preocupante, a gota de água que nos sustenta em meio ao aparente vazio do Universo?


  Carl Sagan, um dos maiores cientistas e divulgadores da ciência que o mundo já viu, já dizia:


  “O nosso planeta é um pontinho solitário na grande escuridão cósmica circundante. Em nossa obscuridade, no meio de toda essa imensidão, não há nenhum indício de que, de algum outro mundo, virá socorro que nos salve de nós mesmos. (…)”


  Assim, se há chances de algum meteoro errante chocar-se conosco e destruir tudo o que conhecemos e dê início a um dramático reordenamento da vida na Terra — caso alguma forma de vida dentro dela sobreviva –, também existe a inequívoca e aparentemente inevitável possibilidade que este meteoro seja, na verdade, uma alegoria de um glorioso tiro no próprio pé.


  Essa conversa aleatória com minha amiga foi em algum ponto perdido de 2014. Agora, em 2016, os cientistas apresentaram o que entendem como uma proposta para resolver um dos maiores paradoxos propostos pela ciência: o Paradoxo de Fermi. Ele questiona: se existem tantas galáxias pelo Universo, e todas elas com centenas de bilhões de sóis, e muitas dessas estrelas com dezenas de milhares de planetas na chamada “zona habitável”, e estes planetas com algumas das condições ideais para a formação da vida, por que diabos ainda não encontramos sequer seres unicelulares por aí?


  O já citado Sagan também dizia: “Às vezes acredito que há vida em outros planetas, às vezes eu acredito que não. Em qualquer dos casos, a conclusão é assombrosa”. É assombrosa porque, caso não haja formas de vida por aí, todo o Universo seria, nas palavras do próprio Sagan,“um grande desperdício de espaço”. E mais ainda: se não há mais nada nem ninguém lá fora, por que apenas aqui? O que se fez tão especial para que fôssemos tão “únicos”?


  Eis o ponto crucial do paradoxo. Mas os cientistas, incansáveis, apresentaram outra forma de pensar: a Hipótese do Gargalo de Gaia. Em linhas gerais, ela sugere uma espécie de solução teórica ao Paradoxo de Fermi. Não é que nós sejamos únicos e especiais, criações de um deus maravilhoso, sábio e inescrutável; ou ainda que a vida, em suas mais variadas ou imaginadas formas, seja raríssima e até impossível; o que seria raro é que as condições planetárias que permitam a continuidade da vida em formação sejam tão prolongadas a ponto de ela desenvolver-se até chegar em estado de vida inteligente, por exemplo. A hipótese defende que a vida pode e deve existir por aí, mas possivelmente será ou já foi morta por qualquer fatalidade cósmica: instabilidade de clima, efeitos estufa descontrolados, meteoros caçadores de dinossauros…


  Li a notícia sobre a Hipótese do Gargalo de Gaia em uma reportagem em inglês, já aguardando que os sites de notícias científicas nacionais republicassem por aqui na língua nativa (o que levou pelo menos uma semana para acontecer).


  Em ambas as leituras, fiquei empolgado. Em primeiro lugar, devo sedimentar de uma vez por todas minha certeza de que os cientistas sabem bolar nomes curiosos e marcantes para questões de física teórica e assuntos relacionados à astronomia; segundo, porque a hipótese lembrou, indiretamente, a questão que propus sobre o “Carrossel do Fim do Mundo”. Mas por outro viés: não depende necessariamente de nós, ou de nossas vontades ou ações, subir ou descer no giro do carrossel; esses ciclos e zigue-zagues entre vida e riscos de morte de todos os seres vivos são inevitáveis porque, a qualquer tempo, tudo pode vir à ruína.


  Somos uma gota de orvalho levitando no assombroso vazio. Um oásis de luz na imensa escuridão e no total desconhecido. Não temos uma outra base, outro porto seguro em que possamos descansar, ancorar e manter o status quo de espécie sobrevivente em nenhum outro lugar, até então, que não seja a Terra. Ela é o ponto-chave, o elemento crucial de nossa existência, a base de tudo. O marco zero. A única morada conhecida (por nós mesmos) para milhões de formas de vida além de nós.


  Na obra-prima Interestelar (2014), de Christopher Nolan, quando os cientistas desbravadores partem para a missão rumo às cercanias de Júpiter, um deles, Romilly (David Gyasi), tomando consciência do sentimento de “deriva” espacial, bate na parede de alumínio de um dos aposentos da espaçonave e conclui: “Só uns milímetros de alumínio. E mais nada lá fora. Só milhões de quilômetros que nos matariam em segundos”. De modo que Cooper (Matthew McConaughey) responde: “Você sabia que os melhores iatistas do mundo não sabem nadar? Não sabem. E se caírem, já era. Somos exploradores, Rom. E esse é o nosso barco”.


  E, tal como um barco, podemos chegar à deriva neste oceano escuro com uma onda mais violenta causada por uma tempestade incontrolável. Ou porque, brigando entre nós mesmos, colocamos a embarcação sob risco de naufrágio. Ou ainda porque mudamos tanto nosso clima que a tempestade não tenha sido assim tão aleatória, mas consequência de nossos atos. Vá saber. Seja como for, toda essa questão me fez pensar nos mais variados gargalos que seriam capazes de nos destruir.


  É exatamente isso o que quero saber. Toda essa deliberação pseudo-filosófica-existencial é um convite público a todos os autores, aspirantes a autores e demais entusiastas de literatura de ficção científica e de assuntos relacionados à astronomia, física teórica e especuladores do apocalipse para participarem da seleção para a primeira antologia de ficção científica da Lendari, intitulada: O último Gargalo de Gaia: distopias, steampunk e dias finais.


  Quero ver suas próprias e curiosas versões sobre as etapas que culminarão com nosso fim. A antologia será publicada, inicialmente, apenas em sua versão digital (e-book). Uma eventual versão impressa não está descartada, mas deixemos isso para o fim do ano. O regulamento de participação será publicado no site da editora no dia 15 de fevereiro — logo após o Carnaval. Vamos receber originais até o dia 31 de maio de 2016, prazo que pode ou não ser prorrogado.


  Em que momento, nosso relógio do fim do mundo vai apontar para meia-noite? Não temos como ter certeza, mas, ao menos, podemos nos divertir especulando — em bares noturnos da Augusta, entre uma ou outra dose de caipiroska, ou navegando em uma obra literária concebida inteiramente com esse fim.


  E aí, topa participar de uma missão possivelmente sem volta?


  Publicado em 5 de fevereiro de 2016, no Medium do autor.


  O BRILHO DA MALVA CRISTAL NEGRA


  POR VINÍCIUS ALVES DO AMARAL


   


  


  Presto Benevides Mendes estava temeroso. O jovem vendedor de passagens deslizou as mãos pela testa suada. Era meio-dia. Já havia consumido o primeiro turno do seu trabalho. Faltavam, agora, apenas algumas horas para o fim derradeiro. Pensou. Através da vidraça transparente de sua saleta, ele contemplava o galpão de embarque lotado. Será aquele o dia final de sua vida? Tinha dúvidas. Será que a empresa iria levá-lo? Não sabia. O atendente ajeitou a gola de seu macacão verde fluorescente. Olhou para o equipamento central de ventilação fotovoltaico que continuava emperrado. Será que seus pais e sua filha estariam já embarcados? Não imaginava. No salão de espera, centenas de pessoas refrescavam-se com os ventiladores carregados pelos drones da empresa. A agonia era interminável. Ao final daquela manhã, ele acionou, mais uma vez, o gerador de senha.


  A luz verde do painel holográfico, no meio do galpão, acendeu.


  2.340 / Saleta 07


  Enquanto esperava, Presto observou aquela mesma criança dos outros dias sentada numa das poltronas do galpão. Um garoto franzino, moreno escuro, com cerca de dez anos de idade, que não possuía as duas pernas. Ele vestia o mesmo manto branco e novamente carregava consigo aquele vaso com uma flor esquisita.


  O vendedor fixou sua visão no pequeno, na planta, e seu pensamento vagou indelével.


  De repente uma mão em seu ombro o chamava.


  — Senhor! Bom dia!


  — Sim.


  — Somos o número 2.340 – falou um sujeito barrigudo. Ao lado uma mulher magérrima, de cabelos loiros e olhos claros.


  — Perdão! Queiram sentar-se.


  — Obrigado.


  — Sejam bem-vindos a MULTINAVES. Preciso de sua identidade. Por favor.


  O casal acomodou-se nas cadeiras. Enquanto sentavam, o homem, com um olhar apreensivo, colocou seu dedo no leitor biométrico na mesa. Presto observou a tela à sua frente e, em segundos, um resumo simples da vida do homem apareceu no display.


  — Senhor Eliseu Antunes Abrantes?


  — Sim.


  — O senhor vai querer passagem para toda a sua família. – O vendedor agitava um leque improvisado enquanto tocava na tela. – Só estamos aceitando pagamento em espécie, senhor Eliseu. Nosso sistema de venda de passagens on-line foi completamente desativado. Não se pode mais confiar nos depósitos bancários e nos meios circulantes da Terra. Certo? Principalmente depois que o sistema monetário internacional implodiu. Não é mesmo?


  — Entendo – Eliseu murmurou. Depois riu. Enfim, sussurrou para a mulher ruiva: – Eles são os únicos que fazem isso, meu bem. São a única empresa que detém esse monopólio das passagens para Gliese, meu amor. Essa fortuna toda vai ser depositada nos colhões desse planeta! Calhordas!


  — Sim. Já há um sistema monetário lá. – O atendente virou-se para o casal. – Bom. Finalizado. Isso posto: quatro crianças, mais uma mulher, seu pai doente e sua sogra de 120 anos vão dar sete passagens, no total de 40 mil reais.


  O silêncio proliferou-se pelo pequeno recinto. O homem, com semblante rude, desafinou.


  — Obrigado pelas informações.


  — Pois não.


  — Mas eu só quero duas passagens.


  — Perdão?


  — Sim. Uma para mim e outra para ela.


  — Entendo. Sua família já partiu.


  — Não! – proferiu secamente Eliseu.


  Presto olhava para os dois enquanto bebia sua água quente.


  — Senhor Eliseu, as normas de evacuação dizem claramente que os cidadãos devem deixar o planeta com suas respectivas famílias.


  — Ela é a minha nova família.


  — Não entendi, senhor!


  — Casamos ontem.


  — Não pode ser! Isso é ilegal, senhor.


  — Veja a documentação, filho. Assinei o divórcio na quinta e casei na sexta.


  — Desculpe. Terei de acessar os dados mais profundos de sua vida, senhor Eliseu – Presto plugou-se ao computador da mesa –, antes de liberar sua passagem.


  O homem assentiu cinicamente:


  — Sim! Claro.


  O jovem atendente acessou, de forma instantânea, os computadores ligados aos dados governamentais que ficavam fixados nos corredores subterrâneos do grande complexo. Depois de segundos checou a informação. Viu que o senhor Eliseu estava com a razão. De alguma forma, superando a severa legislação, o dito cujo tinha conseguido se separar e casar logo depois.


  — Desculpe-me pela demora, senhor Eliseu. Sua documentação está correta.


  — Falei, filho. Fiz tudo dentro da lei.


  — Claro. Quantas passagens vai querer então?


  — Duas.


  — Sim, senhor. Dará dois mil reais.


  — Sim. – Eliseu pegou uma sacola e entregou. – Aqui está.


  — Certo. Suas passagens serão entregues no guichê 69. Tenha uma boa viagem.


  O casal atravessou aquele salão de espera e embarque com dezenas de cadeiras e saletas de venda e guichês de retirada. Eliseu e sua amante atocharam seus dedos no leitor ótico do guichê 69. As passagens automaticamente foram registradas em suas células epidérmicas. Depois, encheram-se de beijos e carícias. Riram de forma cínica e desapareceram indo em direção ao setor das espaçonaves.


  ◊ · ◊ · ◊


  Não havia mais água potável no mundo. As represas, os lagos e os rios estavam estéreis. Secaram-se as torneiras e as bicas. Os poucos reservatórios particulares eram disputados debaixo de tiros de escopeta. A Guerra da Água se tornou inevitável. Alguns indivíduos ingeriam líquidos sujos de fontes desconhecidas. Muitos recorreram às próprias urinas. Um dos amigos de infância de Presto Mendes, o rico empresário Jean Filipe, estava com sede. Numa rua de Tóquio, ele lambia as gotas de um fluido que saía do cano enferrujado de um esgoto. Morreu de doença indetectável.


  O clima era sempre o mesmo. O mais quente ao dia. O mais frio à noite. Quase não havia mais camada de ozônio para filtrar a radiação solar, aquecer e proteger os terráqueos. As temperaturas chegavam aos 50 graus Celsius, pela manhã. Ao anoitecer, mais de 60 abaixo de zero. Milhões desapareceram nas regiões tropicais torrados pelo sol escaldante. A modelo Carla Mendes, prima mais velha de Presto, estava desesperada. Ela corria nua no meio da Champs-Élysées em Paris com o corpo setenta por cento queimado. Nas capitais, o ferro derretia ao meio-dia. A interminável chuva preta corroía a pele e dilacerava o coração no ácido que deforma.


  A comida tornou-se insuficiente. Terminavam-se as plantações. Encerravam-se as produções. A fome alastrou-se. As geladeiras, os freezers, os armários, as despensas, os armazéns: tudo estava vazio. Pacatos cidadãos, agora, atracavam-se por um resto podre de qualquer substância comível. Homens esfomeados perseguiam crianças e idosos para devorá-los canibalisticamente. John Beck, um primo distante da família de Presto, era um pacato cidadão e funcionário público de Londres. Sempre viveu respeitando as leis, respeitando o próximo, dentro dos costumes morais e protestantes. Esperava que um dia a providência divina fosse lhe dar uma vida boa. Deus é bom! – dizia John. Morreu cremado numa fogueira nas ruas da capital inglesa. Em Nova York, Barcelona, Nova Déli, Cairo, Buenos Aires, fogaréus eram feitos com restos de carcaças humanas.


  ◊ · ◊ · ◊


  Presto voltou do almoço no refeitório da empresa. Passou pelo salão cheio. Uma barulheira de vozes e gestos. Viu novamente o garotinho com seus cabelos encaracolados e sua planta enegrecida. Estava dormindo encolhido numa das poltronas de espera. Presto pensou em Brendinha: sua filha estaria com a babá no apartamento no centro da cidade à espera dos avós para embarcarem em uma das espaçonaves…


  3.432. / Saleta 07


  O painel holográfico reluziu.


  Do meio do salão, brotou uma humilde família. Entraram na saleta. O pai, que vestia uma roupa social envelhecida e amassada, sentou na cadeira em frente à mesa. Segurava uma imagem de São Judas Tadeu. Enquanto isso, a mãe, risonha, aguardava em pé com as três crianças, uma de colo.


  — Sim?


  — Eu vim pra comprar as passagens pro outro mundo, seu moço – balbuciou o homem com seus cabelos arrepiados como arames.


  — Quantas vai querer?


  — Cinco.


  — Precisarei de sua identidade. Posicione suas digitais no leitor biométrico aqui, por favor.


  O indivíduo, carrancudo, colocou o dedão indicador no ponteiro digital. Olhava ressabiado para o atendente que analisava os dados.


  — Senhor Expedito Euzébio Brasilino da Silva?


  — Apois, moço. – Riu o matuto, de boca banguela e orelhas de abano.


  Presto ficou alguns minutos, pensativo. Observava sério a tela de seu computador. Balançou a cabeça negativamente. Lamentou.


  — Pois bem, senhor Expedito! Qual das crianças vai ficar?


  — Nenhuma, seu moço. Fiz meu pé-de-meia. Eu e minha esposa. Vamos com três, moço. Viemo caminhando lá do interior até aqui o Rio de Janeiro, moço. Vimo fogo, morte e pestilências. Vimo o tinhoso, seu moço, que perseguiu nóis por muito tempo. Tamo dormindo aqui no galpão – o homem parou, olhou para o teto e depois fez um sinal com os dedos da mão – faz três meses e…


  Enquanto Expedito contava a saga de sua família, o vendedor encarou as crianças. Sentiu pena e aflição. Passou a mão pelos castanhos, minoritários e resistentes fios de seu parco cabelo.


  — O senhor sabe bem que não pode ir para Gliese com uma criança doente.


  — É só uma gripe, seu moço.


  — É tuberculose. Está escrito aqui no computador.


  — Esse troço tá errado, moço – bradou a mulher, com seus peitões fartos e sua saia longa de pano colorido. Chegou mais perto da mesa. Balançava a criança de colo.


  — As normas são específicas, senhores. Nenhum tipo de vírus poderá entrar na atmosfera de Gliese. Leia o artigo 5 da Lei de Evacuação Geral. – O atendente entregou ao casal um pequeno leitor digital contendo as duzentas páginas da vasta legislação.


  O homem pegou o tablet e dedilhou pelas páginas.


  — Entonce, mas eu não sei lê, moço. — Expedito olhava incrédulo para a imagem do santo milagreiro em sua mão. – Minha esposa menos. Queremos apenas as passagens.


  — Não podemos ajudá-los.


  Nesse momento, a mulher ajoelhou-se na frente de Presto.


  — Moço, por favor, nóis não vamo deixar nosso fio aqui. Ajuda nóis…


  O pai completou:


  — O senhor faz isso com nóis porque nóis é pobre. – Foi em direção a sua esposa. Pegou-a pelo braço robusto e levantou-a. Esfregou as mãos calejadas em seu rosto bochechudo. Beijou sua testa. – Vamos simbora daqui, muié. Esse excomungado não tem coração.


  A família andava lentamente para fora da saleta. O jovem atendente fechou os olhos. Visualizou mentalmente sua filha Brenda brincando num belo jardim. Proferiu:


  — Droga. Não sou nenhum monstro. Talvez eu tenha uma chance de vocês irem. Deem-me a quantia aqui.


  O casal retornou aos prantos. O homem desdentado entregou um saco com mais de 25 mil reais. Agradeceu inúmeras vezes. Beijou o santo. A mulher beijava as mãos do atendente.


  — Tá bem. Agora escutem. A passagem de vocês será despachada no guichê para condução de cargas inanimadas e objetos raros.


  — O senhor tá mangando de nóis?


  — Não! Sim! Talvez! Olha, é a única oportunidade. Seu filho doente será identificado como um objeto. Assim vocês podem embarcar no compartimento de cargas. Fiquem lá e escondam a criança doente. Cubram ele com algum pano. Ninguém vai fiscalizar aquilo mesmo. É a única brecha.


  O humilde sujeito deu um urro de alegria e abraçou sua família.


  — Obrigado, seu moço. Mas como nóis faz agora, moço?


  — Bem! Leve a sua família direto para o guichê 112. Grave as passagens nas digitais. Depois vão em direção ao fundo do galpão e passem discretamente pelas roletas especiais com a criança camuflada. Vocês chegarão na parte externa do nosso complexo, o RAMPÃO. Corram escondidos por aquela imensa planície até o setor onde ficam estacionadas as naves de lançamento. Procurem a nave Beta 539 AEC. Entenderam? Beta 539 AEC. Embarquem pelo compartimento de cargas e estarão salvos. Vão com Deus!


  Expedito, já no galpão, ajoelhou. Levantou sua imagem de São Judas Tadeu para os céus:


  — Milagre! Milagre! — glorificava.


  ◊ · ◊ · ◊


  A fé se diluía pelo ralo. Religiosos, padres, pastores, esotéricos, bruxos, judeus, muçulmanos, espíritas, todos rezavam nas ruas, nas capelas, nas igrejas, nas sinagogas, nas mesquitas, nos centros. Max Schramm, um católico austríaco em Berlim, virou ateu ao ver que Deus não veio para salvá-lo. Queimou seu santuário e ateou fogo no próprio corpo. As pessoas abarrotavam as casas religiosas em busca da absolvição de seus pecados. Mário Amaral, um ateu português em Lisboa, virou crente ao perceber que, naquele instante, isso não fazia a menor diferença. Faleceu pisoteado ao tentar defender a imagem protetora de Nossa Senhora. Max e Mário fizeram intercâmbio no Brasil (dois anos atrás) e ambos ficaram hospedados na casa de Presto. Pobre Max. Pobre Mário. Cada vez mais, os seres humanos necessitavam chegar aos pés das imagens sagradas. Elas se atropelavam. Elas se estapeavam. Quilíades de fiéis corriam para as maiores catedrais em busca de abrigo e proteção. No meio dos escombros de uma rua de Budapeste, na Hungria, Patrick Brendon, um honesto pastor presbiteriano, lutava de forma resistente. Ele, que batizou Presto quando criança, tentava amparar seu rebanho das garras de um demônio. Desapareceu tentando. Nos subúrbios das grandes cidades, o pecado andava lado a lado com a salvação. Na Avenida Paulista, beatas da Igreja da Sé corriam perseguidas pelas trombetas de quatro cavaleiros em seus cavalos de fogo.


  A economia se desmanchava pelo ar. Não havia mais comércio fluente. Lojas, centros empresariais, supermercados, bistrôs, bares, eram cotidianamente assaltados e saqueados. Alguns comerciantes tentavam, sem sucesso, defender suas propriedades. De dentro de uma loja de doces infantis no Ceará, por trás da bancada principal, estavam Davi Ferreira (o chefe) e Ricardo Belmonte (o gerente), tios distantes de Presto. Ambos descarregavam seus revólveres em qualquer um que se aproximava. Explosões. Tiros. Incontáveis bêbados invadiam os botequins das ruas da Lapa. As boutiques estavam sendo apedrejadas. Bilionários retiraram suas poupanças, suas relíquias, joias e fortunas dos cofres dos bancos mundiais. As bolsas de valores quebraram. Petróleo, combustíveis e soja não valiam mais nada. Iniciava-se o colapso do sistema financeiro internacional.


  Miseráveis vagavam pelo mundo. Bilhões sem destino. Eram sombras que clamavam por misericórdia e perdão. Uma multidão de mendigos, indigentes, desprovidos e esfomeados que andavam a esmo sem saber para onde ir. Os humanos voltaram a ser nômades. Peregrinos no inferno. Seres errantes, sem pé ou cabeça, sem coração ou sentimento, sem rancor ou certeza! O senhor João Mendes e a dona Maria Mendes, pais de Presto, traziam consigo seus quatro outros filhinhos: Marcos, Lucas, Matheus e João Júnior. Eles não conseguiram chegar à casa do primogênito para resgatar a neta Brenda com a babá. Foram atacados no meio do caminho por um grupo que vestia batas brancas compridas e capuzes pontudos e triangulares. Morreram queimados numa cruz de madeira nos arredores da zona portuária da capital carioca.


  ◊ · ◊ · ◊


  4.567 / Saleta 07


  Eram quase três da tarde. Presto não conseguia se comunicar com seus familiares. O garoto amputado ainda estava lá. Olhos grandes. Conversava com sua planta. O prestativo vendedor de passagens pensou em ir até lá, falar com ele. Mas o próximo cliente já estava sentado à sua frente com um sorriso fraternal.


  — Willian Vander Rossi! O senhor já esteve aqui semana passada?


  — Sim. – O senhor Rossi vestia um bermudão de pano, uma camiseta regata e uma sandália de dedo. – Agora trago a minha sogra. Ela está sentada ao lado daquele menino da planta feia. – Acenou para a idosa. – Pois bem! Hoje eu quero mandar a velha para Gliese. Urgentemente!


  — Não entendi – argumentou o atendente – O senhor, semana passada, comprou a passagem para sua mulher. Hoje quer uma para sua sogra. Pensei até que já tivessem embarcado.


  — Não! Sabe como é? Eu não vou.


  — Não vai?


  — Olha aqui – o senhor Rossi falou baixinho. – Serei o mais sincero possível. Não acredito nessa coisa de fim do mundo. Nessas tragédias todas que estão acontecendo aí. Acho que tudo não passa de um embuste, de uma grande farsa televisiva, das mídias internacionais. Vou pagar para ver. Não vou perder minha fazenda. Estamos no final do século XXI, amigo. Você acha que eles já não inventaram alguma tralha para acabar com toda essa baderna? Claro que sim! Eu acho piamente que eles encontraram algo de muito valor aqui na Terra e estão querendo que todos nós sejamos mandados para esse outro planeta. Quer saber? Acho que nem outro planeta existe. Por isso que eu quero que vá logo a bruxa de minha sogra assim como já foi a maldita da minha mulher…
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